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ABRUEM ENCERRA 2025 COM AGENDA INSTITUCIONAL 
ROBUSTA E FORTALECIMENTO DE AÇÕES NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS
	 Entidade fortaleceu o diálogo com o poder público, ampliou a agenda de even-
tos nacionais e internacionais e consolidou pautas estruturantes para a educação 
superior pública brasileira

Ao longo de 2025, a Associação Brasileira dos Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais (Abruem) consolidou uma atuação marcada pela ampliação 
do diálogo institucional. A Associação , fortaleceu suas câmaras técnicas, presença 
ativa nos debates nacionais sobre educação superior e expansão das ações de 
cooperação acadêmica e internacionalização.

A agenda do ano reuniu fóruns nacionais, seminários, encontros técnicos, 
audiências públicas, publicações institucionais, programas de mobilidade e 
missão internacional, reafirmando o compromisso da Associação com a defesa 
da educação pública, gratuita, democrática, inclusiva e socialmente referenciada.

Fóruns Nacionais

Os Fóruns Nacionais de Reitoras e Reitores 
da Abruem constituíram espaços centrais de 
articulação institucional em 2025. Eles reuniram 
reitores, pró-reitores, gestores e membros das 
universidades estaduais e municipais para o 
debate de temas estratégicos.

O 73º Fórum Nacional de Reitoras e 
Reitores, realizado pela UEMS entre 21 e 24 de 
maio, em Campo Grande (MS), teve como foco 
a governança, a inovação e a responsabilidade 
das universidades públicas estaduais e 

municipais. O encontro promoveu reflexões sobre os desafios contemporâneos 
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da gestão universitária e o papel das 
instituições no desenvolvimento 
regional e nacional.

Já o 74º Fórum Nacional, realizado 
de 12 a 14 de agosto pela UnDF, 
em Brasília (DF), abordou o tema 
“Universidades Estaduais e Municipais 
e suas conexões com a agenda 
estratégica para o desenvolvimento 
territorial”. No evento foram realizados 
debates sobre internacionalização, mobilidade acadêmica, sustentabilidade 
institucional, políticas afirmativas e financiamento da educação superior.

Seminário Abruem 

Outro destaque do 
calendário institucional foi 
o Seminário Abruem 2025, 
realizado em Brasília, que 
reuniu reitoras, reitores, 
gestores públicos e 
representantes de órgãos 
federais. O evento promoveu 
um balanço das ações da 
Associação e aprofundou o 
debate sobre o papel das 

universidades estaduais e municipais no sistema nacional de educação 
superior.

A programação incluiu a participação da Abruem em audiência pública 
na Câmara dos Deputados, fortalecendo o diálogo com o Parlamento e 
reafirmando pautas como o financiamento público, a assistência estudantil, 
a autonomia universitária e a inclusão das universidades estaduais e 
municipais nas políticas nacionais de educação.

Missão internacional

Um dos marcos da atuação 
internacional da Abruem em 2025 
foi a Missão Internacional à Nova 
Zelândia, realizada entre 16 e 27 
de junho. A iniciativa reuniu uma 
comitiva de 36 pessoas formada 
por reitoras, reitores, pró-reitores e 
gestores de universidades estaduais 
e municipais. O objetivo foi o de 
ampliar parcerias acadêmicas, 
fortalecer a internacionalização e 
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promover o intercâmbio de experiências 
institucionais.

Durante a missão, a delegação visitou 
oito universidades neozelandesas, 
além de participar de encontros com a 
Embaixada do Brasil em Wellington, a 
Universities New Zealand e o Education 
New Zealand.

A programação incluiu apresentações 
institucionais, visitas a campi, reuniões 
com dirigentes universitários e discussões 

sobre modelos educacionais, sustentabilidade, inovação pedagógica, 
internacionalização e mobilidade acadêmica. A missão fortaleceu o diálogo 
internacional da Abruem e abriu perspectivas para acordos de cooperação 
em ensino, pesquisa e extensão.

Idiomas sem fronteiras 

Neste ano, a Abruem alcançou 
mais um avanço estratégico na agenda 
de internacionalização e formação 
linguística ao formalizar, em julho, a 
integração das universidades filiadas à 
Rede Andifes Idiomas sem Fronteiras 
(IsF). O programa nacional democratiza 
o acesso ao ensino de idiomas para a 
comunidade universitária. 

A assinatura de um Termo de Cooperação Técnica com a Andifes marcou 
a inclusão das instituições estaduais e municipais no programa, ampliando 
o alcance das ações de ensino de línguas estrangeiras e de português para 
estrangeiros em todo o Brasil. Com essa iniciativa, a Associação compromete-
se a apoio, mobilização e coordenação da participação das universidades 
associadas, contribuindo com a gestão da Rede e indicando representantes 
para o Comitê Gestor conjunto. 

 Mobilidade 

Em 2025, a Abruem também avançou de forma significativa na promoção 
da cooperação acadêmica por meio da publicação dos Editais do Programa 
de Mobilidade Nacional. As iniciativas tiveram como objetivo estimular o 
intercâmbio de estudantes e docentes entre as universidades estaduais e 
municipais associadas, fortalecendo a integração institucional e a troca de 
experiências acadêmicas e culturais.

Os editais lançados ao longo do ano ampliaram as oportunidades de 
mobilidade entre instituições de diferentes regiões do país, contribuindo 
para a formação acadêmica, o compartilhamento de boas práticas e o 
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fortalecimento da identidade do sistema de universidades estaduais e 
municipais. O programa reafirma a mobilidade como instrumento estratégico 
para a consolidação da cooperação interinstitucional e para a qualificação do 
ensino superior público.

Câmaras técnicas

A atuação das câmaras técnicas 
da Abruem teve papel relevante 
no aprofundamento de debates 
temáticos em 2025. Diversas câmaras 
realizaram reuniões presenciais ao 
longo com ano, além de apresentarem 
os resultados de suas atuações e 
temáticas escolhidas nos Fóruns de 
Reitoras e Reitores.

Destaca-se neste ano a criação 
da Câmara de Legislação e Assuntos 
Jurídicos da Abruem . A nova câmara foi instituída para analisar e debater 
temas legais que impactam a gestão e o desenvolvimento das universidades 
estaduais e municipais, constituindo um espaço técnico formado por 
assessores, procuradores e especialistas jurídicos das instituições filiadas 
para formular estudos, posicionamentos e pareceres institucionais unificados 
sobre questões legislativas, administrativas e regulatórias do setor público 
de educação superior. 

A  iniciativa atende à necessidade de consolidar segurança jurídica nas 
decisões associativas e fortalecer a interlocução das universidades com 
órgãos de controle, instâncias de poder e proposições legais que influenciam 
o cotidiano institucional. 

Outros destaques foram o 6º 
Encontro de Extensão da Abruem, 
realizado de 13 a 16 de abril, 
em Maceió (AL), e o 7º Encontro 
de Extensão, realizado de 6 a 8 
de outubro, em Franca (SP). Os 
eventos, organizados pela Câmara 
de Extensão, reuniram gestores, 
docentes e estudantes para debater 
a curricularização da extensão, o 
impacto social das universidades e 

a articulação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

Durante o ano, foi lançado também o e-book “Extensão em Rede e 
Agenda 2030: aproximações, desafios e possibilidades”. O livro reuniu artigos 
e experiências acadêmicas voltadas às práticas extensionistas no contexto 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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COP30

Em 2025, a Abruem 
intensificou sua atuação na 
pauta da sustentabilidade 
e das mudanças climáticas, 
com destaque para a 
participação institucional 
e de suas universidades 
filiadas na 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30), 
realizada de 10 a 21 de 
novembro, em Belém (PA).

Ainda antes da realização da COP30, a presidente da Abruem, reitora 
Cicília Maia (UERN), participou de encontros estratégicos com autoridades 
governamentais, como a ministra Marina Silva, discutindo o papel das 
universidades estaduais e municipais na construção de propostas e atividades 
ligadas à agenda climática global. Essa articulação institucional incluiu a 
apresentação de projetos e iniciativas que foram submetidos à programação 
oficial da conferência. 

Durante a COP30, universidades afiliadas à Abruem estiveram em 
vários espaços da conferência, inclusive em atividades científicas e diálogos 
paralelos que fortaleceram a presença da educação superior pública nos 
debates climáticos. 

Além disso, a Associação e a Universidade 
do Estado do Pará (Uepa) organizaram o 
Fórum de Integração Amazônia Global: 
Diálogos Universitários para a COP30, 
realizado entre 12 e 14 de novembro no 
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS), em Belém. O evento reuniu reitores, 
pesquisadores, estudantes, representantes 
de comunidades tradicionais e lideranças 
internacionais para debater sustentabilidade, 
inovação, diversidade e justiça climática, com 
painéis temáticos, oficinas e uma feira de 
soluções sustentáveis.

Delegações de instituições como 
Unicamp, Unesp, UNEB, Uemasul, UEG, 
Uern, Urca, UPE, Uepa, UEA, Uema, Unitins e 
Unemat ocuparam espaços da programação 

oficial com apresentações, exposições acadêmicas e atividades paralelas. As 
participações realizadas eforçaram o papel das universidades estaduais e municipais 
na produção de conhecimento científico para enfrentar a crise climática. 
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Diálogo com órgãos federais 

Em 2025, a Abruem intensificou 
o diálogo institucional com órgãos 
federais estratégicos para o 
ensino superior, a pesquisa e a 
inovação, promovendo uma série 
de reuniões e agendas qualificadas 
com o Ministério da Educação 
(MEC), a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), a Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP) e outras 
instâncias do governo federal. No 74º Fórum Nacional, representantes 
de ministérios e agências de fomento, entre eles MEC, Secretaria de 
Educação Superior (Sesu), Finep, RNP, Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), participaram de  
debates com lideranças da Abruem. 

Desta forma, ampliou-se o diálogo 
institucional sobre financiamento, 
internacionalização, pesquisa, 
extensão e políticas universitárias. 

Ao longo do ano, reuniões 
específicas com o MEC reuniram 
gestores da Abruem e representantes 
das instituições filiadas para discutir 
pautas centrais como o Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) e o Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAEST), essenciais para ampliar o acesso 
e a permanência dos estudantes no ensino superior público. Em paralelo, 
a presença de representantes de órgãos como a Capes no Seminário 
Abruem 2025 permitiu debater a avaliação e os avanços do sistema de pós-
graduação nas universidades estaduais e municipais, alinhando estratégias 
de qualificação acadêmica à necessidade de maior apoio institucional. 

A Associação também realizou, no mês de julho, reunião com o, na 
época, presidente em exercício da 
República, Geraldo Alckmin, em 
Brasília. A comitiva da Associação 
foi liderada pela presidente, reitora 
Cicília Maia (UERN), e contou com a 
vice-presidente, reitora Nara Fortes 
(Unitau), e as reitoras Amali de Angelis 
(UEFS) e Simone Benck (UnDF). Na 
ocasião, a Abruem apresentou um 
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ofício propondo a criação de um grupo de trabalho interministerial para 
debater o papel das universidades estaduais e municipais no Sistema 
Nacional de Educação Superior, incluindo mecanismos de inclusão, fomento 
e pactuação federativa.

Durante o encontro, a presidente Cicília Maia destacou a importância 
das 46 universidades estaduais e municipais filiadas como agentes de 
desenvolvimento em seus estados e municípios, ressaltando a relevância 
dessas instituições na formulação de políticas públicas e na construção 
do novo Plano Nacional de Educação (PNE). O presidente em exercício 
reconheceu a capilaridade e o impacto dessas universidades nos territórios 
onde atuam — lembrando inclusive sua formação em uma instituição 
municipal afiliada — e se comprometeu a articular com ministros do governo 
federal um diálogo ampliado com o setor, potencializando a atuação dessas 
instituições nas políticas públicas nacionais.

Enfrentamento à violência

Em 2025, a Abruem deu um 
passo importante na pauta de 
direitos humanos e de garantia de 
um ambiente universitário seguro 
e acolhedor, ao promover, no dia 
8 de outubro, em Brasília (DF), 
uma reunião com representantes 
do Ministério das Mulheres para 
discutir a construção de um 
Protocolo Único de Prevenção, 

Proteção e Enfrentamento à Violência contra a Mulher nas  
universidades públicas brasileiras.

O protocolo proposto visa estabelecer procedimentos uniformes de 
prevenção, acolhimento, canais de denúncia, acompanhamento de vítimas e 
responsabilização de agressores, além da formação de comitês especializados 
e núcleos de apoio em cada instituição de ensino superior. A iniciativa busca 
promover uma mudança cultural no ambiente acadêmico, com base no 
princípio de “tolerância zero” à violência contra a mulher. 

A elaboração do documento está sendo feita de forma colaborativa, com 
consultas e contribuições das universidades associadas.

 Perspectivas

Ao encerrar 2025, a Abruem reafirma seu compromisso com a defesa da 
educação superior pública e com a valorização das universidades estaduais e 
municipais como instituições estratégicas para o desenvolvimento do país. O 
balanço do ano evidencia uma Associação ativa, articulada e preparada para 
enfrentar os desafios futuros, ampliando sua atuação nacional e internacional 
e fortalecendo a cooperação entre as instituições associadas.
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